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    Uma condição indispensável




    Não há constância sem ideal




    A constância não consagra o imobilismo. É condição de progresso. Quando um navio é fiel à sua rota – quando é constante – avança, chega ao porto de destino. Quando não o é, detém-se ou gira sem rumo, esterilmente. O mesmo acontece com o desenvolvimento do homem ou de qualquer outro ser.




    Já observamos a teimosia com que uma planta cresce? A semente cai na terra, mas não fica imóvel. Leva desenhada no seu código genético a imagem da árvore que está destinada a ser. E não para até chegar, na realidade do seu desenvolvimento, a identificar-se com essa imagem que misteriosa e inconscientemente traz gravada nas suas células.




    O homem não foge a essa lei. É um ser inquieto à procura da sua perfeição. Deus – ao fazê-lo à sua imagem e semelhança – colocou nele uma imensa sede de plenitude. Mas assim como a semente traz gravada nas suas células a imagem da sua própria perfeição e os inexoráveis caminhos para chegar até ela, o homem, pelo contrário – por ser livre –, tem de se propor, ele mesmo, o modelo – o ideal – da sua perfeição e os meios para consegui-la. Ninguém pode conscientemente chegar a ser aquilo que antes não projetou atingir e realizar.




    É necessário, porém, chamar a atenção sobre uma ideia fundamental. O homem, que deve escolher livremente o seu ideal de vida, deve também fazê-lo de acordo com os desígnios de Deus. Deus, que nos deu o ser e podia não o ter feito, não nos lançou ao mundo como um barco à deriva. Quem deu a cada estrela a sua órbita, marcou também para nós o roteiro da nossa realização. Fora desse itinerário – que podemos aceitar ou rejeitar, porque não estamos condicionados como uma estrela –, não haverá para nós uma autêntica plenitude.




    Deus criou o universo de acordo com um plano infinitamente sábio e nos designou uma missão a cumprir dentro dele. Cada um de nós foi objeto de uma convocação. Sim, podemos dizer que cada um de nós nasceu com-vocação, isto é, com um determinado objetivo – pessoal e intransferível – a ser atingido.




    Essa vocação querida por Deus – vocação divina e sobrenatural – não só não dispensa ou abafa a vocação humana e natural querida por nós – quando é autêntica –, mas, pelo contrário, a potencializa e eleva até à altura do que há de mais digno na condição humana: os ideais humanos nobres integram-se no ideal divino e neles adquirem a sua mais verdadeira expressão.




    Deus nos deu a prerrogativa de sermos, de alguma forma, como que coautores da nossa própria criação; deixou em nossas mãos a capacidade de fazer esse grande milagre: o milagre de poder ser. Deus não nos impõe a vocação. Oferece-a. E cada um de nós deve incorporá-la a si, tornando o ideal objetivo – querido e mostrado por Deus – em ideal subjetivo, isto é, desejado com plena consciência, assumido intimamente com a paixão das melhores causas.




    Como um escultor escolhe mentalmente o arquétipo em que deseja transformar a mole de pedra, assim nós, ao defrontarmo-nos com o nosso futuro informe, devemos aspirar à imagem ideal em que Deus quer que nos convertamos.




    É fácil, deste modo, entender que a constância não existe onde não existe esse ideal – essa vocação livre e responsavelmente assumida –, da mesma maneira que não faz sentido a persistência do escultor em cinzelar a pedra quando não se determinou a fazer estátua alguma. Não são poucas as pessoas que, sem sabê-lo, desanimam na vida, desistem da sua luta, simplesmente porque não têm um ideal ou porque têm um ideal mesquinho.




    Este ideal é força de crescimento. É arremetida no sentido da perfeição: é condição prévia e indispensável para se viver a constância.




    O ideal não se realiza sem constância




    Ao lado desta conclusão, podemos estabelecer outra paralela, traçada em sentido inverso: o ideal não atinge a sua plenitude sem constância. Quem perserverar até o fim, esse será salvo (Mt 10, 22).




    A perseverança é requisito essencial para salvar – para consumar – a vida. Chegar à plenitude do nosso ser é uma grande obra. Mas essa obra não é fruto do entusiasmo de um momento. Exige esforço continuado ao longo da existência inteira.




    Houssay, uma das celebridades da biologia moderna, faz uma consideração que se pode aplicar a qualquer terreno, para além da pesquisa científica: «Devo dissipar a curiosa opinião de muitos, de que podem fazer-se descobertas casuais por intuição ou sorte. Não se chega a fazer nenhuma obra científica séria nem descobrir nada, se não se trabalha intensa e prolongadamente. A sorte ajuda os que a merecem pela sua preparação e pela sua laboriosidade; as obras geniais são frequentemente o resultado de uma longa paciência. Há uma errônea superstição sobre os prodígios da inteligência natural; mas a verdade é que esta não produz frutos sem um trabalho intenso e perseverante. Quando ouço falar desses inteligentes que não trabalham, penso que, se não o fazem, é porque não são suficientemente inteligentes»1.




    Temos de convencer-nos de que a maior força que o homem possui não é a da sua inteligência, nem a dos seus músculos ou do seu entusiasmo, mas aquela que se condensa, pela constância, numa vontade de ferro. Quantos homens inteligentes e entusiastas fracassaram por não terem sido capazes de suportar o peso de um trabalho continuado. Quantos que estariam dispostos, num lance de audácia, a arriscar a vida por um ideal, não sabem encarar de frente uma circunstância adversa, talvez pequena, quando esta se prolonga durante anos ou lhes parece revestida de um caráter crônico.




    Então – perguntamos – não é a constância mais forte do que a audácia? Não é por cima do entusiasmo, da impetuosidade e da inteligência que a constância triunfa?




    Longe de considerá-la como um mal menor ou um recurso necessário para os menos dotados, é necessário encará-la fundamentalmente como um grande dom de Deus, que devemos esforçar-nos por conseguir, seja qual for a nossa situação pessoal. Porque a constância é um acumulador de energia, uma mola secreta que propulsiona todos os empreendimentos, dosando a força segundo as circunstâncias e necessidades.




    Era ela que estava escondida no ânimo de um cientista como Pasteur, na luta surda e silenciosa de um santo como o Cura d’Ars, na persistência anônima dos construtores das catedrais góticas: quantos pequenos esforços, quantas pedras colocadas uma ao lado da outra, sem que cada uma delas representasse muita coisa ante a imensidão do conjunto ... Mas a constância aglutina o disperso, consolida o débil e agiganta o pequeno. Sem essa virtude, não haveria nem plenitude nem vitória final.




    Se é tão grande a força da constância, não nos parecerá sensato tentar adquiri-la? E onde a encontraremos?




    Ela possui e sustenta os seus próprios laboratórios: são os quartos dos doentes, as salas de estudo e de costura, os lugares de oração, os lares onde continuamente se renova o amor entre marido e mulher, as oficinas e escritórios, as salas de aulas e os microscópios, os campos de lavoura, as fábricas e as minas... Seus peculiares processos de elaboração se dão lá onde se cumpre o dever de cada momento, a despeito da monotonia e do cansaço, lá onde, no dizer de São Josemaria Escrivá, se converte «em poesia heroica a prosa de cada dia»2.




    O poder inestimável da constância se destila do sofrimento padecido em silêncio, da tarefa que se termina com perfeição, da peça acabada até o seu último detalhe, do chão esfregado no recanto que não se vê, do sorriso amável perante o desagradável e o inoportuno, do ritmo disciplinado dos afazeres cotidianos, da pontualidade e exatidão no cumprimento do dever... Estes e não outros são os elementos integradores dessa imensa energia que se chama constância.




    A constância e o desenvolvimento da vida cristã




    Estas ideias têm uma aplicação muito concreta e específica no campo da vida de relação com Deus.




    O sobrenatural e o humano, como já vimos, não são duas realidades separadas. Unem-se com a mesma força com que se unem a alma e o corpo no ser humano ou a matéria e a forma numa escultura. Não cabem divisões nem duplas personalidades. Tudo tem de crescer de um modo coerente. O que verdadeiramente devemos conseguir é uma personalidade integral.




    Mas a alma e o coração dessa personalidade é a vida espiritual, que deve informar e impulsionar toda a nossa atividade. Por outras palavras, o sentido espiritual e sobrenatural da vida – a orientação para o nosso destino eterno – deve presidir à construção da nossa personalidade: que adianta uma magnífica viagem se não se chega ao ponto de destino? Que aproveita ganhar o mundo inteiro se se perde a alma?, pergunta o Evangelho (Mt 16, 26).




    Neste terreno – como aliás em todos é imprescindível determinar uma meta: nada se pode fazer sem a força motriz de um ideal. Por isso é necessário que a vida espiritual tenha também – e com maior razão, porque representa o vértice da personalidade – um ideal forte e profundo. E esse ideal é Cristo, perfeito Deus e Homem perfeito.




    O Deus onipotente e eterno, criador do universo, fez-se homem para que o homem – reparemos na imensidade desse ideal – tivesse a possibilidade de chegar até à altura de Deus.
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